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Discente:

Cristiane Carvalho Coppetti

Título do
Trabalho:

Vinte e quatro horas na vida de uma mulher: o desejo na literatura de
Zweig e na adaptação fílmica de Robert Land

Área de
concentração:

Estudos Literários

Linha de
pesquisa:

Linha de Pesquisa 3: Literatura, Outras Artes e Mídias

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

O Teatro Popular de Antônio José da Silva, O Judeu

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Literários composta: Professores
Doutores: Kenia Maria de Almeida Pereira da Universidade Federal de Uberlândia /
UFU, orientadora da candidata; João Paulo Ayub da Fonseca do Instituto
Sedes Sapientiae - SP, Geovane Souza Melo Júnior da Universidade Federal de
Uberlândia / UFU.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Kenia Maria de Almeida
Pereira, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em
Estudos Literários.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Joao Paulo Ayub da Fonseca,
Usuário Externo, em 31/01/2024, às 16:26, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Kenia Maria de Almeida Pereira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 31/01/2024, às 16:26, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Geovane Souza Melo Junior, Usuário
Externo, em 31/01/2024, às 16:27, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane Fonseca Carvalho, Usuário
Externo, em 31/01/2024, às 16:46, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5147640 e o código CRC ACD26385.

Referência: Processo nº 23117.007546/2024-65 SEI nº 5147640
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lembra: “quem é feliz não fantasia, apenas o insatisfeito” (F

por sua vez, “é uma realização do desejo” (

– –

que “todas as ciências estão presentes no monumento literário” (

















–

As pessoas não morrem, ficam encantadas… a gente morre 

João Guimarães Rosa em “Discurso de posse na Academia 
Brasileira de Letras (ABL)”, 16 nov. 1967

–

aspectos da sociedade e da alma dos sujeitos que a compõem. Assim, entendemos que “Stefan 

se, mas recusa sumir. Está vivo” (D



“

”

–



todos, e a válvula de escape para as pulsões era a vida intelectual, nas palavras de Zweig: “

o teatro e a literatura faziam parte das paixões ‘inocentes’, ao contrário dos jogos de cartas ou 

” (Z

alto nível de suicídio, “a morte fascinava os austríacos” (D

–

Ida Brettauer, alemã, é lembrada por seu carisma e “pavio curto”. Durante a infância e a 

inevitáveis e a “relação conflituosa de Stefan Zweig com sua mãe” (B









Nas palavras de Zweig: “Por causa desta perseguição esqueço uma coisa em cada hotel” 



–

‘ ’

–

–
–

‘
’.

‘ ’
18). 



um posicionamento de superioridade daqueles que cometem o ato. Em suas palavras, “

” (

ressalta que “

” (

“

livros logo acabarão queimando seres humanos” (H



‘ ’ ‘ ’
‘

’

: “Em parte alguma eu poderia reconstruir a minha vida agora que o mundo da 

minha língua está perdido e o meu lar espiritual, a Europa, autodestruído” (D

escreveu o seguinte: “É Zweig? Então lerei!”. Isso justifica o fato de o Brasil ter 



esclarecendo que, naquele ano de 1936, o intelectual encontrara “uma ditadura disfarçada”. 

tanto quanto cordial com o Estado Novo, governo vigente na época, ao dizer: “

” (ZWEIG, 

imaginava não ter um “público certo”, uma vez que se sentia incompreendido ao escrever para 

afirmando que Zweig “

” 

403). Freyre ainda completa: “Foi no saguão do hotel, conversamos bastante, mas Zweig não 

” (

aponta o biógrafo Dines (2012), também “

” (D 2012, p. 403), livro que poderia “



” (D

): “



” 



Essa vida de peregrino de Stefan Zweig nos lembra sobre o mito do “Judeu errante”. 





Rio. Lá, morou na rua Gonçalves Dias, número 34. Endereço curioso, uma vez que o “eterno 

exilado” vive os últimos dias da sua vida na rua do autor da famosa 

chamado “Casa Stefan Zweig”, iniciativa fundada em 2006 com o intuito de preservar a obra, 



(2021), “

‘ ’

” (

que essa dinâmica parece mostrar que o judeu vivia como “refém” de seu desenvolvimento 

narrativa: “

vazio, para o ‘não sei para onde ir’, que eu já ” (Z



–

deixa claro: “

” (

judeu sobre o mundo repleto de rupturas e sua situação de peregrino: “

” (Z



título em português: “Declaração”. Ne





–



‘ ’ ‘ ’
‘ ’ ‘

’ ‘ ’



“Posso recomendar cordialmente a Gestapo a todos”

—



intrinsecamente ligadas à linguagem. Essa poetisa destaca ainda que “

” (S

“

e o meu lar espiritual, a Europa, autodestruído” (D

[No original] “

[No original] “

[No original] “

”



palavras como “estimado” e “senhor”. No entanto, há momentos em que essa rigidez se 

“querido” e “seu sincero”. Vejamos alguns desses aspectos mencionados na seguinte carta: 

[No original] “

”



cheia de “inibições”, como era a Alemanha e a Áustria desse tempo. 

), “

”. Melo Junior (2016

que o próprio pai da psicanálise chamou de “pequena obra ”

[No original] “

”
[No original] “

”



como o da personagem da trama zweiguiana, serviria como um “caminho da autopunição” 

“ ”

[No original] “

”



“

” 

“

”. Desse modo, era do 

a alma humana, não se considerava psicanalista e sabia que “

analista têm suas nuances.” 





‘ ’

nomeou esse método de “talking cure” –





–

, 66’02’’



–



pontua que “

”. Nesse sentido, o





a mãe. Freud (1996) afirma que “

” (FREUD, 1996, p.

sociais. Desse modo, “

de castração” (F



“ ”



“ ”

não está lá não de todo. Ela está lá à toda. Mas há algo a mais. […] Há um gozo 

–

Real, é impossível, isso justifica a afirmação provocativa de Lacan que “A mulher não existe”

multiplicidade de significados e construções simbólicas. Ele defende que “as” mulheres, sim, 

uma. A pergunta “o 

que é uma mulher?” trata



estaria relacionada “

” 



“ ”

“ ”

se “desejo 

do outro”, nesse sentido, Lacan em seus 







–

‘
’



– ‘ ’



“ ”



‘ ’

“ ”







’ ’

prestes a serem executados na época, “

” (

(1931) “foi banida dos jovens pelos censores” 

“ ”



–
‘ ’

“ ”

há “

”. A teórica explica que o objetivo desse gênero é alcançar o máximo de 



‘
’

ele, uma possível dimensão para a ideia de personagem reside entre “

”

“ ” “ ”

“ ”

“ ”



’ ’

’ ’

“ ”



“ ”

“ ”

“ ” “ ”



–
–

“ ”



“ ”

narrador enfatizou que encontrava “

” (Z



“ ” “

”





“ ” “ ”



m alguns momentos, parece estar subentendida a metáfora da “mão do destino” ou do 



–

01’10’’



–

11’51’’



marca dos 16’, no momento em que a protagonista se encontra numa profunda reflexão 

–

16’57’’



“como um possível retorno da masturbação infantil” 



–

20’03’’

“ ”





–

20’45’’



sociedade da época, é “à frente de seu tempo”, não somente expressando suas pulsões, como 

“ ”

“

”





–

29’14’’

–

29’42’’



–

29’43’’

–

29’45’’



Dentro dessa cena, aos 40’51”, Sascha demonstra querer beijar Helga, que resiste, mas logo 

– –

protagonista descreve aquela madrugada como uma “luta de vida e de morte” (



toda cena. Na marca dos 46’56”, a protagonista encara sua face no espe

“ ”

“ ”



“ ”

–

46’56’’

–

‘normas’ da sociedade, o que desencadeia, após uma noite com o rapaz, forte angústia e 



–

“

”



–

’ ’’



Kehl (2021, p. 87) enfatiza que “no prazer há 

apenas força pulsional tentando ir além, na diligência de negar a falta de objeto e a castração”

“ ”



‘ ’











–



FREUD, Sigmund. La moral sexual ‘cultural’ y la nerviosidad moderna



–
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